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RESUMO 

O objetivo do presente artigo foi aplicar a estrutura DPSIR (Força Motriz, Pressão, Estado, 
Impacto, Resposta) como ferramenta para identificar e avaliar os impactos antrópicos no 
Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte (PCDNM), localizado em Natal, Rio Grande do Norte. 
Para isso, foi utilizada uma metodologia de checklist, que consiste em uma lista de verificação 
sistemática para identificar e registrar os principais fatores de pressão exercidos sobre o 
parque, bem como suas consequências no estado ambiental, nos impactos gerados e nas 
possíveis respostas de gestão. Os resultados indicam que, apesar do parque ser uma 
Unidade de Conservação, as atividades humanas têm impactos negativos no ambiente, 
exigindo medidas de controle e monitoramento, as quais, apesar de propostas no Plano de 
Manejo através da fiscalização, treinamento e educação ambiental dos seus funcionários e 
visitantes, não têm se mostrado completamente efetivas. 

Palavras-chave: Estrutura DPSIR. Impactos ambientais. Atividades humanas. Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte. 

 

APPLICATION OF THE DPSIR FRAMEWORK AS A TOOL FOR IDENTIFYING 
ANTHROPOGENIC IMPACTS IN A TROPICAL FOREST MUNICIPAL NATURAL 

PARK 

 

ABSTRACT 

The objective of this article was to apply the DPSIR (Driving Force, Pressure, State, Impact, 
Response) framework as a tool to identify and assess anthropogenic impacts on the Dom 
Nivaldo Monte City Park (PCDNM), located in Natal, Rio Grande do Norte. For this purpose, 
a checklist methodology was used, which consists of a systematic verification list to identify 
and record the main pressure factors exerted on the park, as well as their consequences on 
the environmental state, the impacts generated and the possible management responses. 
The results indicate that, despite the park being a Conservation Unit, human activities have 
negative impacts on the environment, requiring control and monitoring measures which, 
despite being proposed in the Management Plan through inspection, training and 
environmental education of its employees and visitors, have not proven to be completely 
effective. 

Keywords: DPSIR structure. Environmental impacts. Human activities. Dom Nivaldo Monte 
city park. 
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento sustentável é um conceito que busca equilibrar o crescimento econômico, a 
preservação ambiental e o bem-estar social, garantindo que as necessidades das gerações atuais 
sejam atendidas sem comprometer a capacidade das futuras gerações de suprirem suas próprias 
demandas (Brundtland, 1987). 

Para se atingir o desenvolvimento sustentável, destaca-se a necessidade de atender a três aspectos 
cruciais: o primeiro refere-se a acolher, inicialmente, as carências humanas essenciais antes das 
necessidades menos urgentes; o segundo salienta que tal desenvolvimento deve se encontrar em 
sintonia com os princípios da natureza e o terceiro que ele se configura como uma preocupação 
centralizada no ser humano (Moldan; Svatava; Janoušková, 2012; Pramit, 2018). 

Dessa forma, com a preocupação pautada na humanidade, se faz necessário que o ambiente seja 
considerável saudável e harmônico, buscando-se avaliá-lo para compreender como a crescente 
pressão sobre os recursos naturais pode afetá-lo, seja através do aumento da população (Rehman; 
Ma; Ozturk, 2022), da urbanização desenfreada (Zahoor; Latif; Khan, 2022) e do consumo excessivo 
(Wang et al. 2022), que tendem a ameaçar a biodiversidade, contribuindo para o aumento do efeito 
estufa e para as mudança do clima em geral.  

Assim sendo, ainda no contexto da avaliação ambiental, algumas ferramentas desempenham uma 
função central, como no caso dos indicadores ambientais (Buchmayr, 2022; Cutaia, 2016; Coşkun; 
Kumru; Kan, 2022;), que ajudam a monitorar o meio ambiente, além de permitir que governos, 
empresas e sociedade em geral avaliem os impactos de suas ações e políticas sobre a natureza, a 
economia e  o bem-estar social (Rasoolimanesh, 2023), através de dados que auxiliam na tomada de 
decisões e na definição de metas realistas para promover a sustentabilidade. 

Tais indicadores exercem um papel fundamental ao oferecer as informações necessárias para avaliar 
o avanço nas dimensões ambiental, econômica e social (Böhringer; Jochem, 2007), contribuindo na 
construção das metas de sustentabilidade, ao mesmo tempo em que fornecem dados relevantes para 
orientar tomadores de decisão e informar o público em geral sobre o atual estado do meio ambiente, 
suas fraquezas e seus pontos fortes (Pupphachai; Zuidema, 2017). 

No entanto, apesar da importância já consolidada do uso desses sistemas de indicadores, ainda não 
há consenso na literatura sobre quais devem ser selecionados ou desenvolvidos (Reid; Rout, 2020), 
apesar de alguns terem a sua importância destacada em diversos artigos, como no caso do modelo 
DPSIR (Driver, Presure, State, Impact, Response) (Moktadir; Ren, 2023; Quevedo et al. 2023; Yussif; 
Dompreh; Gasparatos, 2023), que pode ser  traduzido como “Força Motriz, Pressão, Estado, Impacto, 
Resposta”.  

Esse modelo, desenvolvido pela Agência Europeia do Ambiente (EEA) (EEA, 1999), é baseado na ideia 
de que as “forças motrizes” são aquelas que impulsionam as atividades humanas em uma determinada 
área e, independentemente de positivas ou negativas, exercem "pressões" sobre os sistemas 
socioecológicos, desencadeando mudanças no "estado" desses sistemas, provocando um “impacto” e, 
consequentemente, influenciando as "respostas" da sociedade a essas mudanças (Gupta; Nishi; 
Gasparatos, 2021), conforme ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Município de Natal (RN): Esquema do modelo DPSIR, 2023 

 

Fonte: SOARES, et al. (2011): Adaptação: os autores, 2023.  
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Devido à sua flexibilidade e habilidade em sistematizar e simplificar as complexas relações em sistemas 
socioambientais diversos, o modelo DPSIR tem sido amplamente aplicado em diferentes contextos 
geográficos e temáticos, como na investigação da relação entre a ação humana e o desenvolvimento 
sustentável nas atividades turísticas e de lazer (Felix, 2017; Mandić, 2020), principalmente em 
Unidades de Conservação, onde estão inclusos os Parques Naturais.  

Esses espaços são concebidos para oferecer atividades recreativas, que combinam elementos da 
paisagem natural com estruturas destinadas a fins recreativos, culturais e/ou administrativos (Carneiro; 
Mesquita, 2020; Gai et al., 2022), com destaque para a flora, fauna e outros elementos naturais.  

No entanto, apesar de todos os estudos apontando a importância dessas áreas, principalmente para o 
bem-estar dos seus frequentadores (Hazlehurst et al., 2022; Pramanik e Sharma, 2023), poucas 
pesquisas têm avaliado de que forma a população impacta esses ambientes e como a ação antrópica 
pode ser avaliada visando a sua sustentabilidade. 

 

Caracterização da área 

No contexto do Estado do Rio Grande do Norte, o Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte (PCDNM), 
criado em 2008 no município de Natal, ocupa uma área de 154 hectares e conta com uma rica 
biodiversidade de fauna e flora, incluindo florestas de mata atlântica, cerrado e caatinga, tendo sido 
projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer, que deixou sua marca, tanto na torre de 45 metros onde está 
instalado o memorial da cidade, quanto no mirante que permite aos visitantes a contemplação de 
grande parte das belezas naturais do entorno (Figura 2). 

 

Figura 2 - Município de Natal (RN): Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte, 2024 

  

Fonte: Os autores, 2023. 

 

O PCDNM foi projetado com objetivo de preservar o ecossistema característico de dunas na Zona de 
Proteção Ambiental 1 (ZPA-1) e o aquífero Dunas/Barreiras, que é considerado um elemento vital no 
contexto hídrico do Rio Grande do Norte, desempenhando um papel fundamental na sustentabilidade 
ambiental e no desenvolvimento socioeconômico da região (Anjos; França; Giesta, 2023).  

Ele possui grande relevância ecológica e social, sendo amplamente utilizado pelos residentes de Natal 
e das cidades vizinhas para a prática de atividades físicas e recreativas, podendo contribuir para a 
diminuição do estresse e do sedentarismo, além de promover melhorias na qualidade de vida dos 
frequentadores.  

Nesta abordagem, o presente estudo visou avaliar a interconexão entre a conservação da 
biodiversidade, a qualidade do meio ambiente e o bem-estar da população, a fim de verificar as políticas 
e práticas de gestão que estão sendo aplicadas a fim de promover a preservação dos recursos naturais, 
reduzir os impactos ambientais e incentivar a adoção de medidas sustentáveis. 
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METODOLOGIA 

Área de Estudo 

O Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte está situado na Zona de Proteção Ambiental 1 (ZPA-1) no 
município de Natal/RN, ocupando uma área total 154 hectares, limitando-se aos bairros de Pitimbú, 
Candelária e Cidade Nova (Natal, 2008), conforme observado na Figura 3. 

 

Figura 3 - Município de Natal (RN): Localização do Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte, 2020 

 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Nesta etapa foi feita uma análise do Plano de Manejo do PCDNM e uma revisão na literatura científica, 
utilizando as bases de dados do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), Science Direct, Scielo e Google Scholar. 

Além disso, foram realizadas expedições de campo com o objetivo de coletar informações essenciais 
sobre a área, buscando identificar características físicas e biológicas, aspectos da fauna e flora, áreas 
de vegetação, dunas, trilhas e elementos de valor estético, recreativo e espiritual. Os dados obtidos 
foram fundamentais para a identificação e análise das variáveis relacionadas a estrutura DPSIR, 
conforme explicadas a seguir. 

 

Identificação das variáveis do modelo DPSIR 

Este passo foi realizado através de expedições de campo, utilizando-se o método checklist para 
identificar e registrar os principais fatores de pressão sobre o Parque, suas consequências ambientais 
e os impactos gerados, a fim de verificar as possíveis soluções propostas pelos gestores da Unidade 
de Conservação. 

As Forças Motrizes (Driver) e as Pressões (Pressure) foram identificadas através da observação da 
área e da revisão na bibliografia disponível, sendo mapeadas as principais atividades e fatores 
socioeconômicos que impulsionam as mudanças ambientais e podem gerar pressões na região. 
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O Estado (State) do meio ambiente foi verificado tomando como base a condição dos ecossistemas, 
biodiversidade, qualidade do ar, da água e do solo, em resposta às pressões identificadas 
anteriormente. 

Os Impactos (Impact) foram verificados como resultantes das pressões ambientais sobre a 
biodiversidade e os serviços ecossistêmicos, a fim de compreender como as alterações ambientais 
estão afetando diretamente a região e suas comunidades. 

E, finalmente, para as Respostas (Response), foram pesquisadas as informações contidas no Plano 
de Manejo e na literatura, a fim de compreender quais ações estão sendo tomadas como parte 
integrante do compromisso com a proteção do meio ambiente local e a promoção do bem-estar humano 
dos seus frequentadores e dos moradores da região. 

Por fim, os resultados obtidos e as suas siglas foram distribuídos em tabelas com o objetivo de plotar 
um Diagrama Aluvial, que tem como finalidade ilustrar a distribuição dos dados de forma a visualizar 
como as variáveis Forças Motrizes (D), Pressões (P), Estados (S) e Impactos (I) e Respostas (R) 
interagem entre si. O diagrama foi plotado utilizando-se o Software livre Rawgrapfhs (Rawgraphs, 
2020). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os resultados das forças motrizes identificadas no Parque da Cidade Dom Nivaldo 
Monte (PCDNM), detalhando os principais fatores que impulsionam as atividades humanas na área.  

 

Tabela 1 - Município de Natal (RN): Forças Motrizes relacionadas ao PCDNM, 2023 

FORÇA MOTRIZ SIGLA 

Atividades de Lazer e Qualidade de Vida LQV 

Utilização de Recursos hídricos RH 

Dados de Pesquisas Científicas DC 

Provisão de espécies vegetais para replantio PV 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

O resultado mostra que uma das principais forças motrizes que impulsionou as atividades humanas e 

gerou pressões ao PCDNM foi aquela relacionada às atividades de lazer e recreação, informação 

corroborada por Pivoto (2022) ao explicar que essas áreas proporcionam experiências relacionadas ao 

turismo, lazer, bem-estar e apreciação das paisagens naturais. 

Nesse contexto, o Plano de Manejo do Parque cita que, por meio de infraestruturas físicas projetadas 

para atividades culturais e recreativas em harmonia com o ambiente natural, o espaço tem apoiado 

esse conjunto de iniciativas estratégicas com o propósito de promover a integração da sociedade com 

as complexidades ambientais, históricas, culturais e sociais que permeiam a Unidade de Conservação 

(Natal, 2020). 

Por fim, a importância do PCDNM para o lazer e a recreação também foi confirmada em outros estudos 

(Rebolças; Grilo; Araújo, 2015; Maciel; Lima; Moraes, 2017), que mostram sua relevância enquanto 

local de trilhas, áreas de piquenique e espaços de convivência, conforme observado na Figura 4. 

Em relação aos recursos hídricos, eles são essenciais no equilíbrio ecológico do parque, principalmente 

através do Aquífero Dunas/Barreiras, que abastece parte do município (Natal, 2020), sendo 

considerado um elemento vital no contexto hídrico do Rio Grande do Norte, desempenhando um papel 

fundamental na sustentabilidade ambiental e no desenvolvimento socioeconômico da região (Anjos; 

França; Giesta, 2023).  

Já os dados científicos são outros impulsionadores que geram demandas ao PCDNM, estando 

associados às atividades de pesquisa e compreensão da natureza, proporcionando a condução de 

estudos científicos e a coleta de dados sobre a biodiversidade e outros aspectos do ambiente local 
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(Ramalho; Pimenta, 2010; Cavalcante et al., 2017; Laurentino; Sousa; Oliveira, 2021), bem como à 

promoção da educação ambiental (Pereira et al., 2020). 

 

Figura 4 - Município de Natal (RN): Áreas de lazer e convivência do PCDNM: A) área de museu, 
administração e auditório; b) trilhas pavimentadas; C) Torre e mirante; D) Trilha Natural, 2024 

 
 
 
 

  
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

A  B 

C D 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Por fim, a última força motriz identificada foi a provisão de espécies vegetais para produção de mudas 

de espécies da Mata Atlântica, que são utilizadas em projetos de replantio de árvores nativas da mata 

atlântica nas principais avenidas de Natal/RN, conforme projeto Planta Natal (Natal, c2022; Natal, 

2023). 

Identificadas as Forças Motrizes, a próxima etapa foi a identificação das pressões, conforme 

observadas na Tabela 2. 

A recreação no PCDNM exerce pressão nos ecossistemas, já que, devido à composição do Parque -  
que engloba áreas verdes, florestas e outros elementos naturais - cria-se uma atmosfera de 
tranquilidade e beleza cênica, atraindo visitantes em busca de contato direto com a natureza, conforme 
respaldado por Rebouças, Grilo e Araújo (2015), podendo ocasionar algum tipo de impacto ambiental, 
apesar de todo o controle existente no local. 

Da mesma forma, a pesquisa científica, apesar de essencial para o conhecimento e conservação, pode 
gerar pressões devido à coleta de amostras da biodiversidade (Ramalho; Pimenta, 2010; Cavalcante 
et al., 2017; Laurentino; Sousa; Oliveira, 2021), perturbação de habitats durante estudos e a 
necessidade de infraestrutura para suportar as atividades de pesquisa. 
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Ainda relacionado, em partes, com a pesquisa científica, a educação ambiental também exerce 
pressões por meio de práticas como trilhas interpretativas (Maciel; Lima; Morais, 2017), exposições e 
palestras (Natal, 2022b), podendo ocasionar a concentração de grupos em determinadas áreas 
resultando em maior tráfego e potencial impacto nas condições naturais.  

 

Tabela 2 - Município de Natal (RN): Pressões identificadas no PCDNM, 2023 

PRESSÃO: ATIVIDADES HUMANAS QUE IMPACTAM O MEIO AMBIENTE SIGLA 

Recreação R 

Pesquisa científica PC 

Práticas de educação ambiental EA 

Eventos Culturais EC 

Eventos religiosos EV 

Coleta e Análise da Água CA 

Perfuração de poços e instalações de bombas de água PP 

Manipulação de espécies símbolo do Parque ME 

Coleta de mat. gen. de animais e espécies vegetais CMG 

Coleta de sementes de espécies vegetais nativas CS 

Coleta de espécies vegetais e animais CV 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Em relação aos eventos culturais e religiosos, existem pressões relacionadas à necessidade de 
infraestrutura temporária, podendo impactar a paisagem e gerar resíduos em decorrência do aumento 
do número de visitantes. 

Já as atividades de coleta e análise da água, perfuração de poços e instalações de bombas d’água 
apresentam pressões significativas, envolvendo a manipulação do ambiente aquático, podendo 
provocar a perturbação de habitats aquáticos e a necessidade de infraestrutura para suportar essas 
atividades.  

Além do mais, verificou-se que a manipulação de espécies símbolo do parque (Costa, 2014; Rego, 
2019), a coleta de material genético de animais e espécies vegetais, a coleta de sementes de espécies 
vegetais nativas e a coleta direta de espécies (Natal, c2022; Natal, 2023), também são fontes potenciais 
de pressão, demandando abordagens éticas e sustentáveis para evitar impactos negativos nas 
populações e ecossistemas locais. 

Por fim, o próximo passo foi a determinação do estado ou condição do PCDNM a partir das pressões 
exercidas, cujos resultados podem ser observados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Município de Natal (RN): Condição do meio ambiente do PCDNM, 2023 

ESTADO: CONDIÇÃO DO MEIO AMBIENTE SIGLA 

Aumento do Tráfego de pessoas ATP 

Aumento do Tráfego de veículos automóveis ATV 

Aumento de Espécies vegetais invasoras EI 

Aumento de resíduos sólidos ou orgânicos ARS 

Desequilíbrio da Flora (Aumento na quantidade de espécies invasoras) DFL 

Desequilíbrio da Fauna (Aumento da quantidade de animais que não fazem parte do 
habitat natural) 

DFA 

Fonte: Os autores, 2023. 
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O aumento do tráfego de pessoas e, consequentemente automóveis, vem majoritariamente das 
atividades de recreação e dos eventos culturais organizados no PCDNM, que tem previsão, inclusive, 
no seu próprio Plano de Manejo, ao citar que se admite eventos de natureza cultural, científica, 
esportiva e educativa, desde que sejam minuciosamente avaliados pela equipe técnica e obtenham 
autorização formal por escrito da administração do Parque (Natal, 2020). Esses eventos, apesar de 
controlados pela administração do parque, podem gerar impactos, que precisam ser conhecidos e 
controlados, evitando dessa forma maiores danos aos ecossistemas. 

Outra condição observada no PCDNM em função das pressões exercidas diz respeito ao possível 
aumento das espécies vegetais invasoras devido ao fluxo de pessoas e veículos. Em relação a essa 
problemática, o Plano de Manejo (Natal, 2020) cita que a gestão dos serviços ecossistêmicos deve 
envolver ações como o controle de espécies invasoras, a promoção da educação ambiental e o 
estabelecimento de parcerias com diferentes atores envolvidos. 

Finalmente, tem-se o possível aumento na quantidade de resíduos sólidos descartados (Figura 5), que 
pode ser provocado pelo incremento na quantidade de visitantes que buscam o PCDNM para lazer, 
recreação e demais eventos, podendo provocar o desequilíbrio da fauna e flora, principalmente por 
causa do incremento do tráfego de pessoas. 

 

Figura 5 - Município de Natal (RN): Resíduos sólidos encontrados no PCDNM, 2024 

  

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Já em relação aos Impactos que podem ocorrer no PCDNM por causa da modificação no seu estado 
inicial, tem-se os seguintes resultados (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Município de Natal (RN): Impactos do PCDNM, 2023 

IMPACTO: RESULTADO DAS MUDANÇAS NO ESTADO SIGLA 

Perturbação da fauna e flora PFF 

Aumento da concentração de gases do efeito estufa AGEE 

Alteração da paisagem AP 

Extinção de espécies Vegetais EV 

Extinção de Animais EA 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Apesar de discreta, a perturbação que pode ser observada na fauna e flora local evidencia a influência 
direta das atividades humanas, fato discutido em diversos estudos realizados em outros parques 
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naturais, como no trabalho de Freitas (2022), que verificou a existência de alguns impactos ambientais 
na visitação pública do Parque Nacional da Tijuca, e na pesquisa de Corrêa (2022), que observou o 
impacto ocasionado pela visitação pública na avifauna dos Parques Naturais Municipais Bosque da 
Barra e da Freguesia, no Rio de Janeiro. 

No PCDNM, esse impacto pode ter relação com a compactação do solo, que prejudica a sua estrutura, 
diminuindo a permeabilidade, afetando a absorção de água, prejudicando as plantas (Kooch; Piri; Tilaki, 
2021; Budakova, 2021) e aumentando os ruídos que perturbam a fauna local, influenciando 
negativamente (Mohammadzadeh; Mohammadzadeh, 2023) animais sensíveis e interferindo em seus 
padrões de comportamento, como alimentação, reprodução e comunicação. 

Em relação ao aumento na concentração de gases do efeito estufa, esse impacto está ligado 
principalmente ao incremento da quantidade de automóveis circulantes (Figura 6), nas ocasiões em 
que o parque recebe eventos (Natal, 2015; Natal, 2022a; Natal, 2022b), podendo ocasionar, a longo 
prazo, perda de biodiversidade, distorcendo a dinâmica ecológica (Izah, 2023) e ameaçando não só os 
ecossistemas locais, mas também os visitantes do parque.  

 

Figura 6 - Município de Natal (RN): Automóveis circulando pelo PCDNM, 2024 

  

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Outro impacto que foi observado, mesmo que de forma discreta, diz respeito a alteração da paisagem, 
tendo como evidências o surgimento de trilhas clandestinas (Figura 7), abertas por visitantes em busca 
de mirantes ou lugares privilegiados para poderem visualizar melhor a paisagem e registrarem o 
momento em foto ou vídeo. 

Cabe salientar que, de acordo com o Art. 13 da Portaria Nº 18 de 31 de julho de 2014, não é permitido, 

no PCDNM, “o deslocamento fora da trilha pavimentada, sendo restrito o acesso às demais áreas aos 

agentes da fiscalização preventiva, atividades de monitoramento realizadas por funcionários do Parque 

autorizados, entre outros” (Natal, 2020, p. 60). 

Por fim, o último impacto observado diz respeito a extinção de espécies vegetais e animais no Parque, 

que pode ser ocasionada, por exemplo, pela extração ilegal de algumas espécies de plantas, como as 

orquídeas (Ramalho; Pimenta, 2010) ou pela morte de animais, como cobras e lagartos, pelos 

visitantes. 

Para concluir, em relação as respostas do PCDNM aos impactos encontrados, os resultados são 

visualizados na Tabela 5. 
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Todas as ações para minimizar os impactos observados no PCDNM são encontradas no seu Plano de 

Manejo (Natal, 2020), que apresenta as formas como são realizadas as fiscalizações e monitoramento 

do parque. 

 

Figura 7 - Município de Natal (RN): Trilhas clandestinas encontradas no PCDNM, 2024 

  

  

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Tabela 5 - Município de Natal (RN): Respostas aos Impactos Identificadas no PCDNM, 2023 

RESPOSTA SIGLA 

Fiscalização e controle dos Visitantes FV 

Monitoramento da Fauna MFA 

Monitoramento da Flora MFL 

Monitoramento da água MA 

Monitoramento genético MG 

Monitoramento das emissões ME 

Fonte: Os autores, 2023. 
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Em relação a fiscalização e controle dos frequentadores, o documento prevê a “designação de 

servidores ou contratação de empresa que ofereça os serviços de segurança patrimonial, ambiental e 

dos usuários” (Natal, 2020, p. 34). 

Além disso, também propõe captação e treinamento básico do efetivo de funcionários e agentes 

ambientais, ofertando, entre outros, o “Curso básico de controle de visitação, uso público e educação 

ambiental em áreas protegidas (120 horas)” (Natal, 2020, p. 35). 

Em relação as formas de monitoramento, o Plano de Manejo também propõe a criação do “Curso básico 

sobre monitoramento ambiental e desenvolvimento de pesquisa em áreas protegidas (160 horas) – 

obrigatório para funcionários, gestores e voluntários” (Natal, 2020, p. 35) como uma forma de capacitá-

los para compreenderem de que forma o ecossistema local está sendo utilizado e como as ações 

antrópicas têm afetado o meio ambiente local. 

Além do mais, a Gestão do PCDNM tem focado em “capacitar equipe permanente de monitoramento das 

atividades desenvolvidas na Unidade de Conservação, abrangendo o conhecimento do Plano de Manejo, 

as definições estratégicas de manejo e fiscalização e o sistema de gestão” (Natal, 2020, p. 60). 

No mais, ainda de acordo com o documento analisado, o PCDNM conta com um sistema de 

monitoramento dos recursos hídricos de “forma temporal, local e regional - para abastecimento local e 

de outras áreas’ (Natal, 2020, p. 30) 

Por fim, para embasar as discussões, na Figura 8 é apresentada um diagrama aluvial, que ilustra a 

distribuição dos dados de forma a visualizar como as diferentes categorias identificadas anteriormente 

interagem entre si.  

 

Figura 8 - Município de Natal (RN): Diagrama Aluvial com a relação entre as Forças Motrizes, 
Pressões, Estado, Impactos e Respostas, 2023 

 

Fonte: Os autores, 2023. 
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Através do diagrama observa-se que os impactos relacionados à possibilidade de extinção das 
espécies animais têm relação direta com as atividades de recreação, que se não forem fiscalizadas e 
monitoradas, podem danificar irreversivelmente o ecossistema local, ocasionando a morte de espécies 
símbolo do parque, como a Coleodactylus natalensis (Lagarto-de-folhiço) (Lisboa; Freire, 2012). 

Já o aumento da concentração de Gases do Efeito Estufa tem relação direta com o aumento do tráfego 
de veículos, principalmente em eventos culturais ou de educação ambiental, que demandam muitos 
visitantes, assim como nas operações relacionadas a manutenção dos equipamentos de captação e 
sistema de monitoramento de água, uma vez que o parque “contribui para a preservação do Aquífero 
Dunas-Barreiras (...) e as áreas naturais do seu entorno formam uma importante área de recarga das 
águas subterrâneas, que abastecem cerca de 65% do município” (Natal, 2020, p. 10). 

Dando continuidade, conforme averiguado, o impacto relacionado com a possibilidade de extinção das 
espécies vegetais tem relação com o desequilíbrio da flora e a possível inserção de espécies invasoras, 
cujo risco vem das atividades relacionadas com a recreação e educação ambiental, além dos eventos 
religiosos e culturais, que podem incrementar a quantidade de visitantes no parque. 

A perturbação da fauna e flora, outro impacto observado, está relacionado a algumas pressões, como 
as advindas da recreação, eventos, manipulação indevida das espécies, atividade de pesquisa 
científica e práticas de educação ambiental, coleta e Análise da Água, manipulação de espécies 
símbolo do parque, coleta de materiais genéticos de animais e espécies vegetais, além da coleta de 
sementes de espécies vegetais nativas, ou seja, quase todas as atividades realizadas no parque. 

Para controle, se faz necessário o monitoramento e fiscalização constantes dessas atividades (Lobato; 
Lobato; Costa, 2024), conforme citado no Plano de Manejo. 

Finalmente, em relação ao impacto relacionado à mudança na paisagem, ele está diretamente ligado 
a manipulação incorreta de espécies vegetais, que pode provocar desequilíbrio, e a coleta de sementes 
e vegetais, que pode ao longo do tempo, provocar a extinção local de espécies importantes para a 
manutenção do equilíbrio do parque. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Inicialmente, o trabalho revelou que os principais impulsionadores das atividades humanas no Parque 
da Cidade Dom Nivaldo Monte (PCDNM) geram pressões significativas sobre a área, apesar de seu 
status como Unidade de Conservação. As forças motrizes identificadas estão relacionadas ao lazer e 
recreação, à pesquisa científica, à educação ambiental, a eventos culturais e religiosos, além da 
provisão de espécies vegetais, tendo implicações diretas na conservação e na gestão sustentável do 
PCDNM. 

Além disso, um dos achados mais relevantes foi a pressão exercida pelo lazer e recreação que, embora 
seja uma força motriz positiva ao promover a integração da sociedade com o ambiente natural, 
apresenta desafios, como o aumento do tráfego de pessoas e veículos, demandando avaliações 
criteriosas e autorizações formais para evitar impactos adversos nos ecossistemas. 

De forma similar, a pesquisa científica e a educação ambiental, fundamentais para a compreensão da 
biodiversidade local e para a conscientização do público, também contribuem para pressões, embora 
em menor intensidade. Isso ocorre, especialmente, devido à coleta de amostras e à perturbação de 
habitats, que podem afetar as condições naturais. 

No que diz respeito aos recursos hídricos, a pesquisa destacou a importância do Aquífero 
Dunas/Barreiras para o abastecimento do município. Contudo, foram identificados impactos discretos 
relacionados à coleta e análise de água, perfuração de poços e instalação de bombas, que exigem 
abordagens éticas e sustentáveis. 

Adicionalmente, o trabalho abordou os desafios associados aos eventos culturais e religiosos 
realizados no parque, como a necessidade de infraestrutura temporária e a gestão eficaz de resíduos. 

Por fim, a pesquisa proporcionou uma compreensão aprofundada das forças motrizes e dos impactos 
antrópicos no PCDNM, ressaltando a urgência de medidas eficazes de gestão, fiscalização e 
monitoramento contínuo. Muitas dessas medidas já estão previstas no próprio Plano de Manejo, que é 
um componente crucial para garantir a sustentabilidade e a preservação desse importante patrimônio 
ambiental.  
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